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RESUMO
Os recursos audiovisuais são métodos didáticos utilizados pelos docentes no intuito de contribuir com a aprendizagem dos alunos em Ciências, pois por se tratar de uma disciplina pormenorizada faz-se necessário traçar metodologias que facilitem o processo de ensino aprendizagem. O presente artigo objetivou em analisar a influência dos recursos audiovisuais no processo de ensino aprendizagem em ciências sendo realizada por meio de revisão literária de caráter exploratório e qualitativo. O estudo demonstrou que o ensino de Ciências no Brasil passou por grandes transformações influenciadas pelos anseios políticos e econômicos de cada período da história. Ficou evidente, ainda, que os recursos audiovisuais são recentes nas salas de aula e que o docente deve atentar-se para o modo de manuseá-los, pois seu uso exacerbado ou fora do contexto disciplinar pode ser desmotivador e contribuir para não aprendizagem dos alunos, além de comprovar que uso de tais recursos como ferramenta didática é de grande eficácia no processo de ensino aprendizagem em ciências desde que utilizados de maneira correta. Conclui-se, portanto que a utilização de recursos audiovisuais em sala de aula exerce grande influência no processo de ensino aprendizagem em Ciências tendo em vista que tais recursos contribuem para a realização de aulas mais dinâmicas e objetivas associadas com a realidade dos alunos.
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ABSTRACT

Audiovisual devices are didactic methods used by teachers in order to contribute to student learning in science, because as it is a discipline becomes necessary detailed mapping methodologies to facilitate the teaching-learning process. This article aims to analyze the influence of audiovisual resources in teaching learning in science being done through literature review and exploratory qualitative. The study showed that the teaching of science in Brazil has undergone major transformations influenced by the political and economic aspirations of every period of history. It was evident, though, that the latest audiovisual resources are in the classroom and that teachers should pay attention to how to handle them, because its use exacerbated or outside the disciplinary context can be demotivating and does not contribute to student learning , and prove that such use as a teaching tool is very effective in teaching learning in science if used correctly. We conclude therefore that the use of visual devices aids in the classroom has great influence in the process of teaching and learning science in order that these features contribute to the realization of classes more dynamic and objective associated with the reality of the students.
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1 INTRODUÇÃO

Ciências é uma disciplina que lida com muitos organismos e estruturas de diversas formas e tamanhos, sendo assim uma parcela significativa de tais informações é obtida por meio de observações, experimentações, etc., por isso, faz-se necessário o uso de recursos que possibilitem a visualização dos mesmos. Os recursos audiovisuais para o ensino de Ciências são muitos, mas dados disponíveis mostram que, quando são utilizados são usados de maneira ineficiente (KRASILCHIK, 2008).
Os recursos audiovisuais envolvem não somente a verbalização mas, também influem o uso de outros sentidos do aluno que são indispensáveis na percepção que são a visão e audição, consequentemente garantem uma maior dinamização da aula, facilitando a compreensão e assimilação do conteúdo apresentado (CÓRDOVA; PERES, 2008).


A forma com a qual o conteúdo é passado influencia na aprendizagem do aluno, sendo assim a linguagem audiovisual é mais acessível e de fácil compreensão do que a linguagem científica, pois essa permite uma maior assimilação e compreensão da matéria que seria praticamente incompreensível se fosse ministrada com um linguajar mais tecno-científico (SANTOS; SANTOS, 2005).

Atualmente, vive-se a era digital em que todas as informações estão a um ‘clique’ dos alunos devido as grandes redes interligadas de comunicação, diante disso, destaca-se a necessidade de distinguir os meios tecnológicos, ou não, que atuam como ferramenta didática no processo de ensino enfatizando principalmente os recursos audiovisuais que ainda são pouco difundidos entre os docentes e consequentemente não muito usuais. Sendo assim, tal estudo justifica-se pela necessidade, tanto do pesquisador quanto dos leitores, de conhecer tais recursos que auxiliam os professores e os alunos no processo de ensino aprendizagem em ciências, bem como destacar que ao ilustrar uma aula teórico-expositiva com tais recursos torna-se mais fácil a assimilação do conteúdo pelos alunos.


Sabe-se que a ciência e as tecnologias estão em constantes avanços mas, ainda há professores que não aderiram tais recursos como ferramenta didática. Nesse sentido busca-se a reflexão das seguintes questões, o uso dos recursos audiovisuais facilita o processo de ensino para os professores e consequentemente a aprendizagem dos alunos? O modo pelo qual os recursos audiovisuais são utilizados exerce algum tipo de influência no processo de ensino aprendizado?

A presente pesquisa objetivou-se em analisar a evolução do ensino de ciências no Brasil ao longo da história, bem como listar os recursos audiovisuais mais comuns analisando as formas de utilização dos mesmos, além de discutir o papel didático desempenhado por tais recursos no âmbito escolar apontando sua contribuição para a melhoria da qualidade do ensino e aprendizado em Ciências. 
O presente estudo foi realizado por meio de revisão literária de forma exploratória e qualitativa, buscando fontes em livros, artigos científicos, monografias e revistas sendo que essas fontes foram adquiridas por meio de empréstimos em bibliotecas e/ou compradas, bancos de dados em sites da internet como o Scielo e Google, na busca foram utilizadas palavras- chaves como recursos audiovisuais, ensino de ciências, ensino-aprendizagem e PCN. Os materiais publicados ou registrados foram preferencialmente do ano de 2000 a 2012 e o estudo realizado no período de janeiro de 2012 a outubro de 2012.
O artigo encontra-se estruturado em três seções, onde a primeira seção aborda um breve histórico da evolução do ensino de Ciências no Brasil destacando os principais acontecimentos que justificaram a inserção do ensino de ciências nas escolas nos primórdios da educação, a segunda seção retrata os recursos audiovisuais citando os mais usuais bem com sua forma de utilização, e por fim, a terceira seção discuti um panorama da importância de se utilizar tais recursos em sala de aula como ferramenta didática facilitadora no processo de ensino aprendizagem em ciências. 
2 BREVE HISTÓRICO DA EVOLUÇÃO DO ENSINO DE CIÊNCIAS

A ciência, desde sua origem até os dias de hoje, passou por grandes transformações motivadas pelos interesses político-religiosos de cada época. A historicidade das Ciências dá-se por meio de processos inter-relacionados e somados com as transformações que passaram, além de ser um processo complexo que abrange não só o conhecimento científico, mas também, as formas e as técnicas que esse conhecimento foi produzido levando em consideração a realidade da época nos diversos momentos históricos da sociedade (MINAS GERAIS, 1995).


Ciência é uma atividade humana complexa, histórica e coletivamente construída que influencia e sofre influências de questões sociais, tecnológicas, culturais, éticas e políticas (KNELLER, 1980). Para D’Oliveira (2002. p, 01) “A ciência, antes de tudo, é um empreendimento humano complexo.” que visa produzir conhecimentos para alcançar novas descobertas. De acordo com a Secretaria do Estado de Educação (1995) a ciência é uma construção humana, da qual participam a intuição e a emoção, o que é justificado por Marcelino (2008) afirmando que a ciência é coisa humilde, pois se sabe que a verdade é inatingível, além de afirmar que o cientista é um indivíduo que percebe nas coisas mais simples e insignificantes grandes enigmas a serem desvendados, isso porque, a ciência seria inútil se, mesmo proporcionando grandes conhecimentos não fizesse o homem um ser mais sábio, tolerante, feliz, etc. Por fim, ciência é a brincadeira que dá prazer, saber e que pode dar poder.


Percebe-se que a ciência está presente em tudo que nos rodeia desde as criaturas mais simples até as mais modernas tecnologias sendo importante no processo de ensino-aprendizado pois, prepara o aluno para compreender o mundo físico e social em que está inserido e instrumentalizá-lo para poder se tornar um cidadão atuante em prol do bem estar social do mesmo (MINAS GERAIS, 1995).

O ensino de Biologia como disciplina surgiu entre o século XIX e meados do século XX sendo que o ano de 1876 foi decisivo na junção das diversas áreas das Ciências Biológicas, tendo em vista que até então o ensino de ciências era fragmentado em grandes áreas tais como a zoologia, fisiologia humana e botânica (SALUSTIANO; SILVA, 2010).


Por muito tempo, o ensino de ciências na educação brasileira, era dominado pelo modelo tradicionalista que se preocupava apenas com a transmissão dos conhecimentos que a Ciência produziu ao longo dos tempos. Os alunos, por sua vez, tinham a obrigação de memorizar tais conhecimentos, isso se dava por meio de questionários e livros didáticos, e a contínua repetição dos conteúdos nas avaliações realizadas que objetivavam a promoção desses alunos para as séries posteriores. O conhecimento cientifico era tido como neutro e a verdade científica era inquestionável (BAPTISTA, 2003).

O desenvolvimento das escolas, como de costume, dá-se por meio de transformações políticas e econômicas, sendo que, a cada novo governo muda-se radicalmente a conjuntura da escola. Tomando por base a década de 50 e os anos posteriores, podemos perceber oscilações nos objetivos do ensino nas escolas, alterados devido a acontecimentos no campo da política e da economia tanto nacionais como internacionais. A partir do momento em que a Ciência e a Tecnologia foram tombadas como essenciais no desenvolvimento econômico, cultural e social o ensino de ciências, em todos os graus, passou a ter relevante importância sendo alvo de numerosos movimentos de mutações do ensino, objetivando tentativas e possíveis resultados para uma melhoria educacional (KRASILCHIK, 2000).

Conforme a autora supracitada, um marco muito importante para a evolução do ensino de ciências nas escolas foi a guerra fria, a partir dos anos 60 os EUA fizeram investimentos monetários sem igual nas áreas de recursos humanos para iniciar os primeiros projetos em Física, Química, Biologia e Matemática para o ensino médio. Tais investimentos em projetos foram justificados pelo fato que um ensino de ciências mais prático incentivaria os jovens a se tornarem futuros cientistas devido à demanda armamentista da época. Com o passar dos anos, esse objetivo que foi crucial no período da guerra fria foi dando lugar aos interesses político-econômico e social de cada época, originando as atuais políticas educacionais.

No ano de 1964, houve um golpe militar que abordava iniciativas de transformar a educação brasileira, afirmando que as propostas eram comunicantes e revolucionárias. O regime militar teve seu reflexo na educação com um estilo antidemocrático de sua ideologia de governo, professores foram presos e renunciados; universidades foram invadidas; alunos foram presos e feridos nos confrontos com a polícia, e alguns foram mortos (TORRES, 2009). Durante essa imposição militar o papel da escola mudou, ao invés de focar na cidadania passou a enfatizar e buscar a formação do trabalhador que seria peça fundamental para o desenvolvimento do país (KRASILCHICK, 2000). Segundo Bello (2001) a Lei n° 5.692/7, foi instituída no período da ditadura militar que tinha por objetivo principal fazer com que a formação educacional fosse a nível profissionalizante. 

Para Krasilchik (2008) o ensino de ciências passou por grandes controvérsias nos pós 64 pois, após serem instaurados documentos oficiais como a LDB/71, o ensino passou a ser focado em disciplinas mais cientificas e ao mesmo tempo o período de ensino foi reduzido por motivos de currículos tecnicistas que visavam a formação profissionalizante, além de alguns currículos visarem um ensino de Biologia mais atualizado e prático com a vivência do método cientifico, a realidade era outra pois, as instituições de ensino priorizavam um ensino mais descritivo, segmentado e teórico. 


Na continuidade, os anos 80 caracterizam-se por propostas educacionais desenvolvidas por diversas correntes educativas, sendo que, todas elas se caracterizam pela reflexão dos anseios nacionais de redemocratização à sociedade brasileira (SOUZA, 2011), tendo isso em vista, percebe-se o motivo do currículo de ciências, nessa época, ter orientado-se por um modelo “conteudista” ligado à discussões em torno de problemas sociais que se avolumaram no mundo, até então, o objetivo primordial do ensino de ciências era o de formar futuros cientistas e/ou cidadãos qualificados para o mercado de trabalho o qual nesse período histórico passou a focar na análise das implicações sociais, na produção científica, viabilizando cidadãos participantes no processo de redemocratização do país que fora iniciado por volta de 1985 (BRASIL, 2008).


Os anos 90 foram marcados pela instituição dos Parâmetros Curriculares Nacionais – PCN (mas especificamente em 1998) que propunham uma nova organização curricular em âmbito federal o que fora apresentado pelo Ministério da Educação como um conjunto de princípios norteadores para a educação brasileira que homogeneizava o ensino no país (BRASIL, 2008).


Refletir a respeito da educação e o ensino de Biologia nos dias de hoje é realmente desafiador. Mesmo que se percebam as alterações que ocorreram no ensino ao longo da sua trajetória e na precisa análise de sua biografia, torna-se imprescindível a discussão acerca dos mesmos, pois em alguns momentos o ensino de biologia ainda assume o mero papel de transmissor de conteúdos e discursos pré-estabelecidos originados ao longo do tempo pela ciência não levando em conta às singularidades e características do conjunto escolar congregado a informação do dia-a-dia do educando (SALUSTIANO; SILVA, 2000).

3 RECURSOS AUDIOVISUAIS E SUA FORMA DE UTILIZAÇÃO


O termo audiovisual apesar de recente tem sua origem desde os primórdios da civilização humana; nota-se através de desenhos iconográficos a necessidade de comunicação dos primeiros hominídeos com seus semelhantes, e a busca por objetos que facilitassem as suas atividades rotineiras marcando um dos períodos de maior importância na evolução humana, a pedra lascada, em que se desenvolvem instrumentos feitos com rochas que auxiliavam na caça, coleta de frutos, raízes, dentre outros. Tais meios de comunicação ao longo dos milhares de anos foram aperfeiçoados o que antes se tratava de uma comunicação por meio de desenhos nas paredes das cavernas (pinturas rupestres) se tornou em meios altamente tecnológicos (CÓRDOVA; PERES, 2008).


Seja em qualquer disciplina, a escola pública disponibiliza ao professor, basicamente uma sala de aula, um quadro negro, giz e livro didático. Sabendo disso, pode-se afirmar que, para um ensino que visa a formação de um aluno capacitado e atuante no meio em que está inserido, esses recursos não são eficientes tanto quanto os audiovisuais, pelo fato que, não contribuem para um contato com a realidade prejudicando assim uma melhor absorção do conteúdo programado. O professor, caso queira usar outro tipo de recurso didático tem que providenciá-lo por conta própria analisando sempre a disponibilidade das escolas públicas que na maioria das vezes, são isentas de qualquer tipo de modalidade didática e caso seja de âmbito tecnológico ainda será necessária a avaliação das instalações do estabelecimento e das condições que esses recursos se encontram (LEPIENSKI, 2009).


Segundo Cerqueira et al. (2000), os recursos didáticos são todos e quaisquer recursos físicos utilizados com qualquer freqüência em todas as disciplinas, atividades ou áreas de estudo que visem auxílio ao educando para realizar sua aprendizagem e que facilitem o papel do ensino-aprendizado podendo ser classificado de um modo geral em naturais: elementos de existência real na natureza como água, pedra, animais; pedagógicos: quadro, flanelográfo, cartaz, gravura, slide, maquete; tecnológicos: rádio, toca-discos, gravador, televisão, vídeo cassete, computador, laboratório de línguas e, culturais: biblioteca pública, museu, exposições.


Os recursos audiovisuais mais comuns serão descritos a seguir.

3.1.1 Computador


O homem, ao longo da história, desenvolveu diversos equipamentos que facilitassem seu trabalho e fossem mais ágeis. Precedendo o computador, fora inventado o ábaco para realizações de cálculos o que foi sendo evoluído e modernizado até que chegasse ao primeiro computador - o ENIAC em 1945 – extremamente grande e pesado chegando a 30 toneladas e cerca de 270 m² desenvolvido durante a II guerra mundial para facilitar a determinação de trajetórias de ataque. Na década de 70, surgiram os microcomputadores, não parando assim sua evolução (SOUZA; AGUIAR, 2009).  Tal recurso nos permite o uso de cores, movimentos e apresentações interativas; fácil manuseio e transporte (notebook), possibilitam o uso individual, acesso a internet e alterações até mesmo durante a explanação. Seu custo é elevado além de exigir conhecimentos no manuseio de softwares e em técnicas de apresentação (SCHMIDT; PAZIN FILHO, 2007).


No final do século XX tornou-se parte do uso rotineiro presente nos vários campos da sociedade e setores produtivos. Sua implantação nas escolas foi progressiva tornando-se hoje peça fundamental na trajetória escolar do aluno, pois se for usado de forma adequada apresenta grande valia no processo de ensino aprendizagem (SOUZA; AGUIAR, 2009).  

Uma das iniciativas na Educação no Brasil foi o uso de tal ferramenta da tecnologia informatizada como suporte no processo de ensino e aprendizagem nas escolas. De acordo com Dwyer et al. (2007) o Programa Nacional de Informática na Educação (PROINFO), surgiu no inicio do governo Fernando Henrique Cardoso com o objetivo de introduzir as novas tecnologias de informação e comunicação na escola pública como ferramenta de apoio ao ensino e aprendizado.


O computador está presente no cotidiano das pessoas e é considerado multipedagógico. Utilizado em todas as disciplinas como suporte na elaboração de trabalhos investigativos, na obtenção de informações e conceitos, compõe documentos escolares, jornal, revistas e ainda auxilia na produção de apresentações de cunho audiovisual (FIORENTINI; CARNEIRO, 2001)


Segundo Flôres e Vicari (2005) praticamente todos os professores já ouviram falar da utilização da informática no processo de ensino-aprendizagem e de seu potencial como ferramenta educacional. É inquestionável a utilização desse recurso, pelos professores, na preparação de avaliações, textos e pesquisas escolares ou até mesmo como recurso didático fazendo com que o aluno trabalhe com o computador fora da sala de aula, como já citado, em pesquisas escolares. 

3.1.2 Televisão


De acordo com Silva (2011) a televisão não é somente uma tecnologia que transmite sons e imagens em movimento e que se presta somente ao entretenimento, ela é parte constituinte da cultura presente em nosso cotidiano e que tomamos seu conteúdo como referência sobre a realidade.


Entreter, informar, mobilizar pessoas e instituições são algumas atribuições que podem identificar como características da televisão (CERQUEIRA et al., 2000).
Moran (2002) afirma que a televisão possui forte ligação com a sala de aula, depende apenas do docente motivar seus alunos a conhecer novas metodologias de aprendizagem, pois a TV possibilita aulas mais atrativas despertando a atenção dos alunos para o processo de ensino pelo fato da mesma tratar de situações corriqueiras presentes no cotidiano de todo nós. Sabe-se que a televisão é um meio de comunicação rico em informações, a se constituir interatividade entre o aluno, dessa forma a escola tem que possuir um acervo audiovisual mais próximo da realidade dos discentes, pois segundo Krasilchik (2008) o trabalho escolar muitas vezes acontece dissociado da realidade do aluno se apresentando de forma ineficiente no objetivo de promover uma educação científica. 

Ainda segundo as ideias de Moran (2002) gravar materiais da TV escola, alguns dos canais comerciais, dos canais de TV a cabo ou por satélite, documentários e traçar estratégias para a inserção desses materiais e/ou atividades dinâmicas, convenientes, mobilizadoras e significativas no cotidiano da sala de aula, são formas de aproximar o ensino de ciências à realidade do discente. 

3.1.3 Radio

O radio surgiu na passagem do século XIX para o século XX, tal equipamento é muito conhecido como difusor de conhecimento e informação no meio social e educacional (SOUZA; SOUZA, 2004). As primeiras iniciativas com o radio na educação foi com o Instituto Radio-Monitor em 1939 e, posteriormente com o Instituto Universal brasileiro no ano de 1941. As escolas radiofônicas no Brasil surgiram com objetivo de alfabetizar jovens e adultos, especialmente no norte e nordeste do país; na sequência (1967 – 1974) surgiu o Projeto Minerva, também com o intuito da alfabetização de Jovens e Adultos, que tinha duração de 30min diários de segunda-feira a sexta-feira; passou a ser obrigatório para todas as emissoras de radio no ano de 1970 (PARANÁ, 2008).

Esse veículo de comunicação possui um grande potencial para o ensino, mesmo que alguns educadores desconheçam tal função, seu uso traz inúmeras vantagens, como: os aparelhos receptores são baratos, é extremamente difundido chegando a todos os lugares, possui uma linguagem clara e de fácil compreensão (coloquial) sendo capaz de atingir diversos tipos de públicos, incluindo os analfabetos. Sabe-se ainda que o radio atinge cerca de 96% da população nacional comprovando sua alta popularidade, enquanto a televisão chega a aproximadamente 87% da população brasileira. Sua contribuição para a educação é devido à transmissão de informações e noticias que, embora não sejam tão frequentes como as músicas, acontecem; vale ressaltar que a música é parte da cultura dos povos (SOUZA; SOUZA, 2004).

3.1.4 Retroprojetor


O retroprojetor é um sistema de projeção de imagem fixa esse permite projetar não apenas figuras transparentes, mas também, objetos opacos, obtendo imagens com silhueta. Surgiu pela necessidade de apresentar os conteúdos de uma forma mais atrativa, visualmente falando (PARRA; PARRA, 1985).


Segundo Schmidt e Pazin Filho (2007), o retroprojetor é recomendado devido ao seu baixo custo, permite que a sala fique iluminada, é portátil e durável, as transparências são de fácil confecção podendo ser coloridas ou não além de permitir que docente olhe a turma de frente.


O retroprojetor é um excelente recurso visual para apresentações em sala de aula, como já citado possui inúmeras vantagens que permitem o seu uso pelos próprios alunos em seminários ou em quaisquer outras situações da sala de aula que necessitem de uma demonstração do que está sendo exposto. Vale ressaltar que, por ser um recurso visual, seu uso é de cunho complementar, deve ser usado para mostrar informações (SILVA, 2011).

3.1.5 Data Show


Atualmente, é um dos recursos mais avançados em termos de tecnologia, facilita a utilização, pois é apresentado diretamente da tela do computador, pode ser acoplado a diversos tipos de mídias e possui fácil transporte. Em contraposição, ainda possui um custo de aquisição alto e a sala, onde será feita a projeção, tem que está escura mas, mesmo assim, sua utilização é cada vez mais comum porque mesmo possuindo suas desvantagens os benefícios as superam (SCHMIDT; PAZIN FILHO, 2007).

3.1.6 Lousa


A lousa é o recurso visual mais antigo que tem registro, sendo assim o mais simples. Fácil utilização, seja branca (pincel) ou quadro negro (giz), é bem aceita por todos. Recomenda-se que, se escreva no quadro da esquerda para a direita, de cima para baixo. O professor deve atentar-se para o tamanho da letra e dos desenhos e para a legibilidade dos mesmos, evitando um tumulto em sala de aula e a dispersão dos discentes. Lembrando que está disponível em quase todos os lugares, permite que se apague ao errar, contribui para uma maior interação com o discente (SCHMIDT; PAZIN FILHO, 2007).

3.2  Orientações gerais sobre a utilização dos recursos audiovisuais


Segundo Rosa (2000) os recursos audiovisuais são imprescindíveis para a realização de uma aula teórica, tendo em vista que possibilitam uma maior interação e comunicação entre o professor e o aluno, além de sua praticidade e suas diversas opções de uso que tornam a aula mais dinâmica e criativa, porém o professor deve atentar-se para alguns pontos gerais sobre a utilização desses meios didáticos, tais como: os recursos audiovisuais não são a aula em si, devem ser vistos como um meio de complementar e ilustrar a teoria; é indispensável à revisão do conteúdo presente nas apresentações antes da exposição aos alunos, além de fazer uma apresentação prévia do tema a ser ministrado; os recursos de cunho tecnológico devem ser revistos antes do uso, pois esses equipamentos são passíveis a falhas e, sempre tenha soluções alternativas caso haja algum imprevisto e, por fim seja sucinto na apresentação de imagens, filmes, pois seu uso maçante pode ser desmotivador prejudicando o processo de ensino aprendizagem.
Os recursos didáticos exercem uma grande influência na aprendizagem dos alunos, visto que, esses aproximam geograficamente o aluno à realidade, ressaltando que os mesmos não substituem a ação do docente no processo de ensino. Tais recursos, se utilizados de maneira correta, garantem um ensino mais dinâmico e com maior participação dos alunos resultando numa melhor compreensão do conteúdo ministrado (SILVA, 2011).

4 IMPORTÂNCIA DA UTILIZAÇÃO DOS RECURSOS AUDIOVISUAIS COMO SUPORTE NO PROCESSO DE ENSINO-APRENDIZAGEM EM CIÊNCIAS
Atualmente vive-se o auge da era tecnológica em que, na maioria dos casos, os alunos têm acesso a tais tecnologias antes mesmo dos professores o que, direta ou indiretamente, obriga o docente fazer o uso de recursos tecnológicos de modo a proporcionar aulas mais dinâmicas e poder exemplificar com vídeos e imagens o que foi visto na teoria. Para tal, existem os recursos didáticos, que são materiais produzidos com o intuito de facilitar o processo de ensino e aprendizado (CUNHA; RAMOS, 2009).

As tecnologias da educação são imprescindíveis no dia-a-dia da sala de aula, tendo em vista que essas permitem o armazenamento, difusão e a elaboração de conhecimento; o desenvolvimento das tecnologias favoreceu aos alunos a busca de conhecimento, a procurar novos saberes por si só, sendo assim o professor deve fazer desses recursos seu aliado para quebrar a rotina das tradicionais aulas de verbalização e propor aulas diferenciais e propensas à motivação, pois sabe-se que no processo de ensino-aprendizagem em ciências o aluno motivado a aprender demonstra maior interesse e participação nas aulas (ARROIO; SANTOS, 2009)

Assim como já citado anteriormente, os recursos audiovisuais são tecnologias educacionais que visam auxiliar e facilitar o processo de ensino para os educadores e aprendizagem dos alunos. Para tanto ao se escolher um recurso audiovisual, seja ele de cunho tecnológico ou não, o professor deve averiguar se tal recurso é adequado, pois este pode conquistar uma maior atenção dos alunos durante a aula além de ajudá-los na retenção de conhecimento ou podem fazer com que a aula se torne monótona contribuindo para a desmotivação do educando. 


Segundo Pazin Filho e Scarpelini (2007) os recursos audiovisuais são os mais utilizados pelos agentes de educação, pois envolvem os sentidos de captação mais fortes na aquisição de conhecimentos e apreensão de informações. Tais sentidos são a visão e audição, justificando assim sua grande participação no processo de ensino ressaltando que a absorção humana de conhecimento é influenciada por alguns fatores, como a forma com a qual o conteúdo é exposto, a duração dessa exposição e como essa informação é adquirida. Essa absorção está relacionada também, com as formas de comunicação sejam elas verbais ou não-verbais. Ilustrando: retemos cerca de 10% do que lemos; 20% do que ouvimos; 30% do que vemos; 50% do que vemos e ouvimos; e 80% do que vemos, ouvimos e fazemos, seguindo essa proposição, percebemos que os recursos audiovisuais na sua totalidade apresentam grande eficácia na retenção e assimilação de conhecimentos quando utilizados de maneira adequada.

Os recursos audiovisuais e todos os outros métodos didáticos atuam como suporte na organização do processo de ensino e aprendizagem em ciências e são associados a todas as criações didáticas com a participação do professor (SILVA, 2011).


Notadamente, percebe-se que o uso de recursos audiovisuais aprimora o conhecimento, segundo Amarilha (1997, p.1) “[...] na verdade, a atividade lúdica é uma forma de o individuo relacionar-se com a coletividade e consigo mesmo [...]” Percebe-se então que o aluno que está em contato com a ludicidade e outras formas de suporte ao ensino, além de aprender mais pode melhorar sua desenvoltura em sociedade.


Rosa (2000) afirma que, o uso de audiovisuais em sala de aula pelo docente além de saudável é motivador, pois quebra a rotina das tradicionais aulas teorico-expositivas. Ao se aplicar uma projeção multimídia, um filme, instiga nos alunos o desejo de querer sempre saber mais.


Segundo Arroio e Santos (2009) os recursos audiovisuais permitem ao aluno o acesso a uma linguagem mais concreta do que a científica além de instigar maior interesse aos conceitos facilitando a absorção dos mesmos, tendo em vista que seria praticamente incompreensível se fossem expostos com o formalismo das definições cientificas, o que também é defendido por Córdova e Peres (2008) que afirmam que os recursos audiovisuais funcionam como uma ponte suave entre a realidade e as palavras, fazendo com que o discente absorva o conteúdo com mais facilidade e segurança.


Schnetzler (1992) afirma que aos professores de Ciências compete o papel de propiciar a socialização do saber cientifico que histórica e socialmente tem sido construído e, que assim, deve ser tratado e entendido como parte da cultura humana em sala de aula.


O uso de recursos audiovisuais nas aulas de ciências traz benefícios tanto para os alunos quanto para os professores, pois esses além de estimular o aprendizado do aluno desenvolvendo habilidades intelectuais pelo interesse na busca de conhecimentos mais aprofundados sobre determinado assunto auxiliam o professor no preparo e planejamento de suas aulas bem como na exposição das mesmas, tendo em vista que a ciências é uma disciplina bastante minuciosa onde se lida desde os seres mais simples até os seres mais avançados e complexos; ressaltando que auxiliam na busca e visualização de seres microscópicos ou até mesmo animais extintos durante o período de evolução da terra (DUARTE, 2010).  


Segundo Mendes e Campos (2005) os recursos audiovisuais devem ser usados como facilitadores para o processo de ensino aprendizado em ciências não por apenas meros modismos, pelo fato que, nem sempre os professores querem ou sabem utilizá-los. Sabe-se que a adoção de tais recursos torna-se fundamental no processo de ensino; está ligada a todo o sistema educacional, ou seja, não cabe apenas ao professor ou ao diretor adotar tais meios, mas sim toda a comunidade escolar incluindo os pais de alunos e os próprios discentes. A utilização desses recursos torna a aula mais interessante, mais dinâmica e menos cansativa, pois segundo Krasilchick (2008) “a biologia pode ser uma das disciplinas mais relevantes e merecedoras da atenção dos alunos, ou uma das disciplinas mais insignificantes e pouco atraentes, dependendo do que for ensinado e de como isso for feito.”
5 CONCLUSÃO












Conclui-se, portanto que, o processo de ensino não é tão simples quanto aparenta ser, com o advento das tecnologias a dinâmica professor/aluno está se diminuindo, pois o discente tem novas alternativas pela busca de conhecimento. Nesse sentido o professor tem por obrigação fazer com que suas aulas se tornem cada vez mais chamativas e dignas da atenção do aluno no intuito de aumentar o grau de aprendizagem do mesmo, para isso, o uso das tecnologias é de extrema importância, pois além de aproximá-los da realidade muitas vezes imperceptível contribui para uma aula mais ‘divertida’ e interessante e, o auxílio dos audiovisuais fazem com que o aluno associe todos os sentidos de percepção contribuindo para um maior sucesso no processo da construção do conhecimento científico que aos olhos de muitos parece quase inatingível, mas quando associados com recursos didáticos corretos torna-se uma linguagem mais acessível e de fácil compreensão.
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